1
3

INFORMAÇÕES E RAZÕES PARA A GESTÃO EMPRESARIAL
Prof. Antônio Lopes de Sá – 02/11/1999
A informação é um meio, e não um fim, quando se trata de conduzir os destinos de um capital, quando, efetivamente, pretende-se utilizar a mesma para dirigir-se um negocio, racionalmente.
Para alcançar objetivos não basta saber que algo aconteceu, sendo, imprescindível saber “porque algo aconteceu”, que causas motivaram e que efeitos reais decorreram dos acontecimentos.
As medidas dos movimentos e transformações do capital, sejam quais forem os instrumentos utilizados para isto, por si só, também, não conduzem a utilidades no campo da gestão dos negócios.
Pouco significa saber-se que foi gasto um certo valor em pagamentos de despesas bancárias se não se consegue esclarecer se elas foram úteis ou não, se foram realizadas dentro de princípios de eficácia e sem comprometer o futuro dos negócios .

O próprio conceito de eficácia, por sua vez, depende de determinações que não se alcançam apenas por informações de coisas incorridas.
À uma empresa não basta sofisticar seus processos de apuração de custos, de controle de despesas, de acompanhamento de receitas, seja do que for, se não souber o que significam os elementos mensurados em face de seus objetivos .

Determinar o acontecido deve ser apenas um caminho para que se estude e conclua sobre os fatos sucedidos, procurando-se a forma de corrigir distorções e de prever como se devem enfrentar os problemas.
Esta foi a razão pela qual, há mais de 200 anos, os intelectuais da Contabilidade reconheceram que seria necessário estudar as relações que levam à ocorrência dos fatos e de conhecer a verdade sobre os acontecimentos.
Tal forma de raciocinar foi, também, na mesma época, ou seja, a dos fins do século XVIII, o caminho de diversos outros ramos do conhecimento humano.
A observação é, apenas, o começo para que se encontre a verdade sobre as coisas, sendo, imprescindível buscar conceitos, ligar os mesmos em suas relações e pelos raciocínios organizados, encontrar a realidade.
Assim se construíram e ainda se constroem os conhecimentos científicos.
Gerir capitais é uma ciência (Administração) e saber o que acontece de certo ou errado com o comportamento da riqueza, é tarefa de uma outra ciência (Contabilidade) .

A razão do insucesso a que foram levados muitos empreendimentos comerciais, industriais e de serviços, esteve, exatamente, e quase sempre, em não se terem utilizado os recursos das referidas ciências.
As pesquisas que recentemente realizamos sobre as falências de algumas empresas, levou-nos à conclusão de que na maioria dos problemas se localizavam na ausência de capacidade dos empresários em procurarem profissionais competentes da Contabilidade e da Administração, para orientá-los .

A maioria dos gestores, na prática, fica mais impressionada com a parte fiscal, com as formalidades da escrita, sem, todavia saber tirar proveito do que a Contabilidade o propicia e sem imaginar que esta é muito mais que um simples registro de fatos.
O estrago que na vida da nação causa um mau sistema de tributação faz com que grande parte do tempo dos profissionais da Contabilidade seja absorvido em atender esse intrincado dédalo de confusão implantado em leis e normas, sonegando-lhes a oportunidade de maior presença na orientação patrimonial .

A incapacidade dos legisladores, na parte tributária, não se tem limitado, em vários países, todavia, à má qualidade das leis que têm votado, mas, especialmente na ausência de uma responsabilidade com a produtividade, provocando uma perda terrível de tempo das empresas para atenderem a burocracias sem sentido.
A verdadeira função do contabilista, nos países de desenvolvimento econômico notório, tem sido a de orientação aos empresários.
Por outra parte, também, nos aludidos países, os empresários possuem o hábito e a confiança de requerer ao referido profissional o auxilio de que precisam. 

Muitos dos erros dos negociantes e industriais encontram-se em achar que bastam demonstrações contábeis e atendimentos fiscais para que se possa gerir capitais.
Esse o grave engano, pois, informes, por si só, nada resolvem e não adianta uma situação fiscal em absoluta ordem se os negócios são mal geridos.
A morte de uma empresa prejudica a muita gente.
Os empresários mal sucedidos e cujas falências examinei, todos, tinham suas escritas em ordem.
A maioria possuía a situação fiscal bem organizada.
Nada disto, todavia, impediu que fossem fechadas as suas empresas.
O importante é conduzir o destino dos capitais, com orientação contábil de alto nível porque não bastam bússolas para se dirigir um barco, sendo necessário que se conheça como a nave vai caminhando e em que mares navega. 

A escrita, como a bússola, informam apenas, mas, são incapazes de fazer normal a condução do que depende do conhecimento racional do comportamento do que se dirige.
